
 

 

 

 

C I R C U L A R   D E    I N F O R M A Ç Ã O   A E R O N Á U T I C A   

P O R T U G A L 

 

Autoridade Nacional da Aviação Civil 

Aeroporto Humberto Delgado, 1749-034 Lisboa  

Tel. +351 218 423 502 | E-mail: ais@anac.pt 

 

CIA n.º --/2023 

 

DATA:  -- de outubro de 2023 

 

 

ASSUNTO: QUALIFICAÇÃO DE FSTD 

  
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A segurança, enquanto elemento crítico da aviação, tem no treino prático um dos seus 

pilares. 

O treino prático em simuladores de voo, pelo seu grau de aproximação à realidade e 

pelo baixo risco que representa por comparação ao treino em aeronave, tem-se tornado 

uma ferramenta eficaz na formação inicial dos pilotos, bem como na manutenção da 

proficiência dos mesmos. 

O Regulamento (UE) n.º 1178/2011, da Comissão, de 3 de novembro de 2011, que 

estabelece os requisitos técnicos e os procedimentos administrativos para as 

tripulações da aviação civil, na sua última redação, estabelece as regras em vigor no 

que se refere à qualificação de FSTD (dispositivos de treino de simulação de voo) e ao 

operador de FSTD, pelo que importa levar ao conhecimento da indústria aeronáutica 

estas regras. 

 

2. OBJETIVO 

 

A presente Circular de Informação Aeronáutica (CIA) visa informar a indústria dos 

princípios de certificação de um equipamento de treino de voo simulado e sua 

manutenção dentro de um sistema de gestão de um operador de voo, ou dentro de um 

sistema de gestão de uma organização de treino. 
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3. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

 

A presente CIA aplica-se a todas as organizações que pretendam ser ou sejam 

operadores de FSTD. 

 

4. DEFINIÇÕES, SIGLAS E ACRÓNIMOS 

 

4.1  Para efeitos da presente CIA, são aplicáveis as seguintes definições: 

a) Inspetor de voo – Inspetor da Autoridade, responsável por realizar a avaliação 

subjetiva do FSTD; 

b) Inspetor técnico – Inspetor da Autoridade, responsável por realizar a avaliação 

objetiva do FSTD; 

c) Manual de procedimentos FSTD – Manual onde se encontram descritos os 

procedimentos operacionais do simulador no âmbito do operador de FSTD; 

d) Manual do sistema de monitorização da conformidade – Manual onde se encontram 

descritos os procedimentos de monitorização e controlo da conformidade, de 

acordo com os previsto nos seguintes meios de conformidade aceitáveis da 

Agência da União Europeia para a Segurança da Aviação (EASA) : AMC1 

ORA.GEN.200(a)(5) e AMC1 ORA.GEN.200(a)(6), relativos ao Regulamento (UE) 

1178/2011, podendo o mesmo ser transversal aos diversos âmbitos da 

organização. 

e) Statement de conformidade – Declaração de conformidade, de acordo com o 

descrito no AMC1 ORA.GEN.200(a)(5) da EASA, relativo ao Regulamento (UE) 

1178/2011, podendo a mesma ser transversal aos diversos âmbitos da 

organização; 

f) Testes/ensaios objetivos – Também referidos na presente CIA, como QTG, são 

testes cujo resultado é dado de forma quantitativa, ou seja, através de equações, 

cálculos e/ou representações gráficas dos mesmos; 

g) Testes/ensaios subjetivos/funcionais – Também referidos na presente CIA, como 

“Fly-outs”, são testes cujo resultado é dado de forma qualitativa, ou seja, através 

da sensibilidade/perceção que o inspetor de voo tem, do simulador, 

comparativamente ao tipo ou classe de aeronave representada. 

4.2  Para efeitos da presente CIA, são aplicáveis as seguintes siglas: 

a) AMC – Acceptable Means of Compliance/ Meios de Conformidade Aceitáveis da 

EASA; 

b) ATO – Approved Training Organization/ Organização de Formação Certificada; 

c) BITD- Basic Instrument Training Device/ Dispositivo de Treino Básico de 

Instrumentos; 

d) CMS – Compliance Monitoring System/ Sistema de Monitorização da Conformidade; 

e) DOV – Direção de Operações de Voo da Autoridade Nacional da Aviação Civil; 

f) FFS – Full Flight Simulator/ Simulador Integral de Voo; 
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g) FNPT – Flight and Navigation Procedures Trainer /Dispositivo de Treino de 

Procedimentos de Voo e Navegação; 

h) FSTD – Flight Simulator Training Device/ Dispositivo de Treino de Simulação de 

Voo, também denominado ao longo da presente CIA, apenas como simulador; 

i) FTD – Flight Training Device/ Dispositivo de Treino de Voo; 

j) GM – Guidance Material/ Material de Orientação da EASA; 

k) IOS – Instructor Operating Station / Estação de operação do instrutor 

l) MQTG – Master Qualification Test Guide/ Guia Principal de Testes de Qualificação; 

m) QTG – Qualification Test Guide/ Guia de Testes de Qualificação; 

n) SMS – Safety Management System/ Sistema de Gestão de Segurança; 

o) VDR – Validation Data Roadmap/ Roteiro de dados de validação. 

 

5. REFERÊNCIAS 

 

a) Decreto-Lei n.º 17-A /2004, de 16 de janeiro; 

b) Decreto-Lei n.º 289/2003, de 14 de novembro; 

c) Regulamento (UE) n.º 1139/2018, da Comissão, de 4 de julho de 2011, na sua 

última redação; 

d) Regulamento (UE) n.º 1178/2011, da Comissão, de 3 de novembro de 2011, na sua 

última redação; 

e) CS-FSTD(A) – Dispositivos de treino de simulação de voo de aviões, na sua última 

redação; 

f) CS-FSTD (H) – Dispositivos de treino de simulação de voo de helicópteros, na sua 

última redação; 

g) ICAO "Manual of Criteria for the Qualification of Flight Simulators” Doc n.º 9625-

AN/938; 

h) FAA AC-120-40B; 

i) Royal Aeronautical Society – Airplane Flight Simulator Evaluation Handbook; 

j) IATA – Flight Simulator Design & Performance Requirements; 

k) ARINC report 433-1. 

 

 

6. DESCRIÇÃO 

 

6.1  Aquisição / Manufatura 

 

Na aquisição de um FSTD, o candidato a operador é responsável por assegurar 

que o projeto satisfaz os requisitos técnicos e legais aplicáveis e aceites pela 

ANAC. Assim, o candidato a operador poderá requerer à ANAC uma reunião 

com uma antecedência mínima de 10 dias úteis, utilizando, para o efeito, o 

modelo constante do Anexo I à presente CIA. 
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6.2  Qualificação inicial – ORA.FSTD.200; ORA.FSTD.205; CS-FSTD(A);  

CS-FSTD(H) 

 

6.2.1 O pedido de qualificação inicial para um FSTD, deve ser feito através do 

modelo constante do Anexo II à presente CIA e tem de ser submetido à ANAC, 

com uma antecedência mínima de 90 dias seguidos, relativamente à data 

planeada para o início da operação. 

O pedido é acompanhado da seguinte documentação, para aprovação: 

a) Validation Data Roadmap (VDR) de acordo com CS FSTD(A).300 

Qualification basis ou CS FSTD(H).300 Qualification basis, bem como 

os respetivos AMC e apêndices da CS-FSTD(A) ou CS-FSTD(H). 

Nota: Se existirem FSTD certificados em outros Estados-Membros da União 

Europeia, com base no mesmo pacote de dados apresentado, os dados de 

validação são aceites de acordo com o Princípio do Reconhecimento Mútuo. 

b) Guia de Testes de Qualificação / Qualification Test Guide (QTG); 

c) Manual do CMS com âmbito alargado aos FSTD, que deve conter, pelo 

menos, o seguinte: 

i. Responsabilidades de auditar o âmbito do FSTD de acordo com 

o Regulamento (UE) n.º 1178/2011, bem como o reporte dos 

resultados ao Administrador Responsável; 

ii. Requisitos para obtenção de competências pelos auditores 

internos/externos, para auditar o âmbito do operador de FSTD, 

bem como o FSTD propriamente dito; 

iii. Declaração (Statement) de conformidade, que inclua o operador 

de FSTD; 

iv. Definição de responsabilidades/funções no operador de FSTD, 

nomeadamente quem é responsável pela manutenção do FSTD 

e quem é o responsável pela operação/atividade do mesmo. 

d) Procedimentos do FSTD, que podem estar descritos sob a forma de um 

Manual de Procedimentos FSTD, inseridos no Manual do CMS ou noutro 

formato documental que a organização entenda conveniente, devendo, 

no entanto, conter no mínimo: 

i. Se aplicável, competências e formação do gestor do FSTD 

(poderá estar refletido no manual CMS); 

ii. Formação requerida para qualificação do(s) técnicos de 

manutenção do FSTD; 

iii. Formação requerida para qualificação do(s) técnicos de 

manutenção, de voo, do FSTD; 

iv. Formação requerida para qualificação do(s) técnico(s) que 

efetuam a interpretação dos QTG (objetivos e subjetivos); 

v. Procedimentos que reflitam a matriz de 

funções/requisitos/competência(s), de acordo com a qual são 
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atribuídas e mantidas as competências ao pessoal responsável 

por assegurar os padrões operacionais do FSTD; 

vi. Programa de manutenção do FSTD, em conformidade com o 

manual do fabricante; 

vii. Plano de execução dos QTG, ao longo do ano; 

viii. Procedimentos de controlo da configuração do 

Hardware/Software; 

ix. Pedido de aceitação/aprovação de pessoal dirigente da 

organização, se aplicável; 

x. Procedimentos para monitorização e controlo dos indicadores 

do FSTD, definidos no ponto 6.5.4 da presente CIA; 

xi. Lista de contratos, se existirem. 

 

6.2.2  Após a entrega da documentação referida no ponto anterior, para efeitos de 

aprovação, a ANAC procede à análise da mesma. 

 

6.2.3  Os manuais são aprovados pelo(a) membro do Conselho de Administração da 

ANAC responsável pelo pelouro das Operações de Voo ou pelo(a) Diretor(a) 

da DOV (caso tenham sida subdelegadas competências para tal), através da 

assinatura e aposição do respetivo carimbo ou pela assinatura digital, na folha 

de aprovação que deve constar de cada um dos manuais apresentados. 

 

6.2.4  O operador tem de correr todos os ensaios objetivos (QTG), funcionais e 

subjetivos (Fly-out) antes da data prevista para a avaliação, pela ANAC. 

 Os resultados dos ensaios devem ser conservados para consulta da ANAC, 

com a data da sua execução e a assinatura de quem os executou e verificou, 

até conclusão da avaliação inicial. 

 

6.2.5  Durante a avaliação inicial, por parte da ANAC, são corridos todos os ensaios 

objetivos (QTG), funcionais e subjetivos (Fly-out), passando estes a ser o 

MQTG. 

 

6.3  Avaliação recorrente – ORA.FSTD.225; ARA.FSTD.120 

 

6.3.1  A avaliação recorrente de um FSTD é agendada pela ANAC, via email, sendo 

primeiramente solicitado ao operador a indicação de datas de disponibilidade 

e, posteriormente, enviada a confirmação do agendamento. 

No caso de FFS, de FT e de FNPT, a avaliação decorre anualmente (a cada 12 

meses). Para o caso de BITD, a avaliação recorrente, decorre em períodos de 

3 anos (a cada 36 meses). A avaliação recorrente deve ter lugar no mês em 

que ocorreu a certificação inicial, podendo, no entanto, ser antecipada até 60 

dias relativamente à data de certificação inicial.  
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6.3.2  O operador tem de evidenciar que todos os ensaios objetivos (QTG), 

funcionais e subjetivos (Fly-out) foram corridos com sucesso entre períodos 

consecutivos de avaliação.  

Todos os ensaios realizados devem ser conservados para consulta, com a data 

da sua execução e a assinatura de quem os executou, bem como de quem os 

verificou. 

 

6.3.3  Qualquer alteração/revisão de manuais ou procedimentos sujeitos a 

aprovação pela ANAC tem de ser previamente aprovada, à sua introdução no 

respetivo manual. 

 

6.3.3.1  A aprovação das revisões aos manuais é registada numa página apropriada, 

em cada manual, da qual deve constar uma lista de todas as revisões com 

indicação da data em que cada uma foi aprovada pela ANAC. 

 

6.4  Alteração de uma qualificação FSTD – ORA.FSTD.235; ORA.FSTD.230; 

 

6.4.1  Um operador que queira modificar, elevar o nível de qualificação, desativar 

ou transferir o seu FSTD, tem de enviar à ANAC um Requerimento de Alteração 

de uma Qualificação, cujo modelo consta do Anexo II à presente CIA, com 

uma antecedência mínima de 30 dias úteis relativamente à data planeada 

para a alteração, anexando a fundamentação da alteração, nos termos da 

parte III do Anexo II à presente CIA. 

 

6.4.2  Sempre que o operador pretenda introduzir uma alteração ao FSTD, 

classificada como maior (major), deve juntar ao requerimento, uma 

justificação contendo o motivo da alteração e toda a documentação de 

suporte, nomeadamente as alterações ao(s) QTG. 

 

6.5  Avaliação técnica 

 

6.5.1 Após a receção de um pedido para uma qualificação inicial, uma alteração, ou 

a necessidade de se efetuar uma avaliação recorrente, a ANAC contacta, o 

operador, via email, de modo a aferir a disponibilidade para a realização da 

respetiva avaliação. Após confirmação da disponibilidade, a ANAC planeia e 

informa o operador da data em que a respetiva avaliação é realizada. 

 

6.5.2  Estado das modificações 

No início da avaliação, o operador deve informar a equipa de avaliação da 

ANAC sobre o estado das modificações do simulador, e, se aplicável, no caso 

de FFS e FTD, informar relativamente ao estado de modificações da aeronave 

da qual é réplica. 

Quando todas as aeronaves do operador e/ou principal utilizador não 

estiverem com a mesma configuração de modificações, o simulador deve 

refletir a maioria das aeronaves. 
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6.5.3  Anomalias 

Antes de uma avaliação começar, o operador deve informar a equipa de 

avaliação, sobre as anomalias em aberto, incluindo as que já se encontram 

deferidas. 

 

6.5.4  Relatório do operador 

Durante o briefing à avaliação, o operador deve entregar e apresentar um 

relatório sumário do estado atual do FSTD.  

O relatório deve ter por referência o disposto no GM3 ORA.FSTD.100 Geral, 

nomeadamente: 

(1) Informação do simulador – configuração;  

(2) Alterações desde a última avaliação;  

(3) Estado das modificações; 

(4) Estado das atualizações; 

(5) Estado dos QTGs – plano e execução; 

(6) Ensaios subjetivos – plano e execução: 

(7) Último relatório de avaliação; 

(8) Resposta às não conformidades da última avaliação; 

(9) Deficiências em aberto incluindo as deficiências deferidas; 

(10)  Relatório(s) interno da conformidade do operador, relativo(s) ao último 

ano – plano e execução das auditorias internas; 

(11)  Indicadores de fiabilidade/performance; 

(12)  Modelos visuais; 

(13)  Atualização da Round Nav Database (Base de dados de navegação). 

 

6.6  Organização e infraestruturas 

O Certificado de qualificação inicial de um FSTD, cujo modelo consta do 

Anexo V à presente CIA ou a sua revalidação não é emitida sem que o 

operador demonstre capacidade para manter as referências de certificação e 

performance apropriadas ao nível de qualificação pretendido. 

A avaliação da aptidão da organização inclui a demonstração do seguinte:  

a) Existência e eficácia do sistema de monitorização da conformidade do 

candidato, no que o mesmo afete diretamente o FSTD em avaliação; 

b) Existência de um sistema de atualização, tendo em conta a incorporação 

de modificações de hardware e software; 

c) Instalação do equipamento em condições que garantam a segurança e 

fiabilidade da operação, bem como o cumprimento dos regulamentos de 

higiene e segurança nacionais aplicáveis; 
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d) A continuidade das verificações para efeitos de segurança do FSTD; 

e) A qualidade continuada da manutenção do FSTD; 

f) A componente administrativa de planeamento e registo da atividade. 

 

6.7  Composição da equipa do operador 

Durante uma avaliação, o operador tem de disponibilizar, junto do simulador, 

a seguinte equipa: 

a) Um instrutor qualificado no tipo ou classe de aeronave representada pelo 

simulador, preferencialmente o responsável pela execução dos testes 

subjetivos; 

b) Um elemento experiente na operação da IOS; 

c) Pessoal suficiente de suporte ao simulador. 

 

7. CARGOS DE PESSOAL DIRIGENTE 

 

7.1  O operador de FSTD deve indicar se está inserido no sistema de gestão de 

uma organização de formação de pilotos ou no sistema de gestão de um 

operador aéreo, ou em ambos. 

 

7.2  A alteração ao pessoal dirigente da organização deve ser comunicada à ANAC, 

no âmbito do operador de FSTD.  

 

7.2.1 A organização, se assim o entender, pode nomear um gestor do FSTD, mas 

tendo em conta que este cargo é de nomeação interna, cabe à organização a 

responsabilidade pela definição dos requisitos e competências deste cargo e 

por assegurar que os mesmos são cumpridos. 

 

7.2.2 Em simultâneo ao processo de aceitação/aprovação do pessoal dirigente, 

todos os manuais devem ser submetidos, por forma a constar dos mesmos 

os novos dirigentes a aprovar. 

 

7.3  Perfil, experiência profissional e formação  

 

O Administrador Responsável deve ter, no âmbito da estrutura organizativa 

do operador de FSTD, competência e autoridade empresarial suficiente para 

assegurar que todas as operações e atividades do operador são financiadas e 

executadas, por forma a cumprir os requisitos aplicáveis e exigidos pela 

legislação em vigor. 

 

Ao Gestor do Sistema de Conformidade é recomendado: 

a) Possuir, no mínimo, três anos de experiência profissional na área da 

conformidade de um operador de FSTD, no exercício de funções de 

monitorização e supervisão do sistema CM (conformidade e manutenção) 

e da execução dos procedimentos aplicáveis aos FSTD; 

b) Possuir formação de base, formação contínua e formação específica em 

sistemas de conformidade; 
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c) Ter concluído um curso de legislação aeronáutica que incida sobre os 

seguintes regulamentos, nas partes pertinentes para o exercício das suas 

funções: 

i) Regulamento (UE) 2018/1139; 

ii) Regulamento (UE) n.º n.º 1178/2011; 

iii) Regulamento (UE) n.º 965/2012. 

 

7.4  Responsabilidades do Pessoal Dirigente 

 

7.4.1  O Administrador Responsável deve: 

a) Assegurar que todas as operações e atividades do operador são 

financiadas e executadas, por forma a cumprir todos os requisitos 

aplicáveis exigidos pela legislação em vigor; 

b) Dar cumprimento ao programa de conformidade estabelecido pelo 

operador; 

c) Avaliar os desvios aos requisitos legais e procedimentais em vigor e 

assegurar a implementação das correspondentes ações corretivas; 

d) Definir com clareza as responsabilidades e os deveres do gestor do 

sistema de conformidade/manutenção; 

e) Definir orientações e determinar instruções ao gestor do sistema de 

conformidade, com vista a uma mais eficiente implementação e 

manutenção dos requisitos aplicáveis e exigidos pela legislação em vigor.  

 

7.4.2  O Gestor do Sistema da Conformidade deve: 

a) Dar cumprimento ao programa de monitorização da conformidade 

estabelecido pelo operador; 

b) Definir o programa de garantia da conformidade e assegurar a respetiva 

implementação, manutenção e monitorização; 

c) Monitorizar a execução dos procedimentos aplicáveis ao FSTD; 

d) Assegurar o cumprimento dos requisitos legais e procedimentais 

aplicáveis e exigidos pela legislação em vigor. 

 

8. CLASSIFICAÇÃO DAS NÃO-CONFORMIDADES DO FSTD 

 

 

8.1  Inaceitável (Unacceptable)  

Uma não-conformidade relativa a uma situação de não cumprimento com o 

padrão requerido e que, consequentemente, afeta o nível de qualificação ou 

a própria qualificação. 

Se estes itens não forem corrigidos ou clarificados no prazo limite descrito 

em 8.5, a ANAC pode suspender, alterar, restringir ou revogar a Qualificação 

FSTD. 

 

8.2  Sob Reserva (Reservation)  

Uma não-conformidade relativa a uma situação em que a conformidade com 

o padrão requerido não está claramente comprovada e onde a prova é 

relegada para uma decisão posterior.  
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A resolução destas situações requer as seguintes ações: 

a) Investigação pelo operador, fundamentando a causa do desvio e 

justificando a razão da sua ocorrência, bem como a sua admissibilidade 

ou não e o plano de mitigação ou resolução associado; 

b) Decisão quanto à aceitação ou não do relatório do operador e tomada de 

decisão referente à manutenção, limitação ou revogação do certificado de 

qualificação do FSTD. 

 

8.3  Limitação (Restriction) 

Uma não-conformidade que impede o uso completo do FSTD de acordo com 

os objetivos de treino, exame e verificação, devido à incapacidade de 

equipamento, sistemas ou parte deles. 

 

8.4  Recomendação de Melhoria (Recomendation For Improvement) 

Um desvio que obedece ao padrão requerido, mas onde uma melhoria 

importante é fortemente recomendada. 

 

8.5  Período de Retificação (Period of Rectification)  

Durante uma avaliação podem ser identificadas algumas discrepâncias, 

identificadas como não conformidades.  

Estas discrepâncias devem ser retificadas e as ações corretivas comunicadas 

à ANAC num prazo máximo de 30 dias seguidos. 

As situações graves que afetem o treino, o exame e a verificação, quando 

aplicável, das tripulações, podem resultar numa redução imediata do nível de 

qualificação do FSTD.  

No caso de alguma não conformidade permanecer sem fundamentação, por 

um período superior a 30 dias seguidos, pode, igualmente, vir a ocorrer uma 

redução do âmbito do nível de qualificação ou ser revogada a própria 

qualificação. 

 

9. CLASSIFICAÇÃO DAS NÃO-CONFORMIDADES DO OPERADOR DO FSTD 

 

9.1  Não-Conformidade de Nível 1 

Não-conformidades que requerem uma ação imediata da ANAC, para 

revogar, limitar ou suspender, no todo ou em parte, a certificação, 

dependendo da dimensão/extensão da não conformidade, a continuação da 

aprovação como operador FSTD até que seja tomada uma ação corretiva bem-

sucedida pela organização. 

 

9.2  Não-Conformidade de Nível 2 

Não-conformidades em que a ANAC, concede um prazo não superior a 3 

meses para implementação de ações corretivas adequadas à natureza da não 

conformidade.  

Em certas circunstâncias, no fim deste primeiro período, dependendo da 

natureza da não conformidade, a ANAC pode prolongar o período por mais 3 

meses, neste caso condicionado à apresentação de um plano de ação 

corretiva satisfatório. 
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10. RESPOSTA ÀS NÃO CONFORMIDADES 

Todas as não conformidades devem ser respondidas utilizando o modelo 

constante do Anexo IV à presente CIA, nos prazos descritos em 8.5 ou outros 

prazos fixados pelos Inspetores.  

O modelo do Anexo IV é preenchido pela ANAC com as não conformidades e 

enviado ao operador de FSTD, via email.  

As respostas às não conformidades devem ser efetuadas pelo operador, no 

modelo do Anexo IV, onde devem ser indicadas as correções, a análise da 

causa raiz, as ações corretivas e anexadas as devidas evidências, sempre que 

aplicável. As respostas às não conformidades devem ser enviadas para o 

email geral@anac.pt, com conhecimento à equipa inspetora.  

 

11. SUPERVISÃO DOS OPERADORES DE FSTD 

A supervisão aos operadores de FSTD ocorre através de inspeção/auditoria 

ao âmbito do sistema de gestão do operador de FSTD, estando estas 

atividades inseridas em ciclos de 2 anos, salvo alteração ao abrigo da norma 

ARA.GEN.305 do Regulamento (UE) n.º 1178/2011. 

 

12. REVOGAÇÃO 

A presente CIA revoga a CIA n.º 10/2013, de 8 de abril. 

 

13. DATA DE ENTRADA EM VIGOR 

A presente CIA entra em vigor no dia seguinte à data da sua publicação. 

 

 

- FIM DA CIRCULAR - 

 

 

 

A Presidente do Concelho de Administração 

 

 

 

 

 

Tânia Cardoso Simões 

 

mailto:geral@anac.pt


(ANEXO - CIA 00/2023) 

ANEXO I 
 

P O R T U G A L  

 

REQUERIMENTO A SOLICITAR A MARCAÇÃO DE REUNIÃO 

 

IDENTIFICAÇÃO DO OPERADOR 

 

Nome / Designação social: ______________________________________________________  

 

Morada / Sede: _______________________________________________________________  

 

Telefone: ____________________ E-mail: __________________________________________ 

 

 

Pretendendo adquirir/alterar (riscar o que não interessa) um Flight Simulation Training Device 

(FSTD) _____ (nome do fabricante), com o Sistema Visual _____ (nome do fabricante, se aplicável) 

e Sistema de Movimento _____ (nome do Fabricante, se aplicável), para qualificação sob a 

especificação CS-FSTD A/H, solicita-se a marcação de uma reunião com vista a aferir se o FSTD 

cumpre os requisitos técnicos e legais aplicáveis e aceitáveis pela ANAC.  

Em representação do Operador estarão presentes na reunião a agendar: 

 

Nome: _________________________________________ Cargo: ______________________ 

 

Nome: _________________________________________ Cargo: ______________________ 

 

Nome: _________________________________________ Cargo: ______________________ 

 

 

Tipo de FSTD 

Type of FSTD 

 

Tipo de 

avião/Classe 

Aircraft 

Type/Class 

 

Nível pretendido 

Qualification Level Sought 

Full Flight Simulator (FFS) 
 

A B C D Sp./CAT 

Flight Training Device (FTD) 
 

1 2 3   

Flight and Navigation  

Procedures Trainer (FNPT) 

  

I 

 

II 

 

III 

 

II MCC 

 

III MCC 

Basic Instrument  

Training Device (BITD)              

  

PEDIDO PROVISÓRIO DE QUALIFICAÇÃO NO NÍVEL PRETENDIDO:   SIM          NÃO   

DATA PREVISÍVEL DE ENTREGA DO FSTD: ____ / ____ / ________ 

DATA PRETENDIDA PARA O INÍCIO DA OPERAÇÃO: ____ / ____ / ________ 

DATAS PROPOSTAS PARA A REALIZAÇÃO DA REUNIÃO: _________________________ 

 

Nome: ________________________________________________________________________________ 
 

Assinatura: ____________________________________________________________________________ 

 

Cargo: ________________________________________________________________________________ 
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ANEXO II- I – Requerimento Inicial 
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ANEXO II- II – Requerimento Alteração 
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ANEXO II – III – Informação de Modificação 
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ANEXO III 
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ANEXO IV 

 
 
 
 
 
 



(ANEXO - CIA 00/2023) 

 
 
 
 
 
 
 

 


